
 

 

 



 Respostas de Quem Vê – A Voz da 

Colônia E’Luah’a 

Volume 3 – A Espiritualidade que Não Complica 

Verdades que a alma sempre soube 

 

 Para quem este livro foi escrito 

Para quem se cansou dos sistemas espirituais que 

exigem demais e explicam de menos. 

Para quem foi ferido(a) por religiões, por líderes, por 

crenças que diziam ser luz, mas afastaram do amor. 

Para quem achou que Deus era distante demais — ou 

exigente demais — para ser real. 

 

Este livro é um campo vibracional de retorno... 

Não é teológico...  

Não é religioso...  

Não tem doutrina... 

É uma conversa entre tua alma e a Fonte que sempre 

esteve contigo. 



Se você está cansado(a) de procurar, 

se sentiu que complicaram demais o que era simples, 

e se ainda deseja se reconectar com Deus sem precisar 

se anular — então este livro é para você. 

 

 



 Sobre esta Série 

 

Respostas de Quem Vê – A Voz da Colônia E’Luah’a é 

uma série canalizada por Syvar, em união vibracional com 

a Colônia E’Luah’a — uma consciência espiritual que atua 

na Terra por meio do Portal Vibracional. 

 

Cada volume desta série responde perguntas reais, 

íntimas e silenciosas que vivem nos corações humanos. 

As respostas não vêm da razão — vêm da vibração... 

São entregues sem censura, com firmeza e compaixão. 

Não para agradar, mas para libertar. 

.



 Sobre este Volume 

 

Este terceiro livro é diferente. 

Ele não fala com o buscador espiritual cansado — ele fala com 

o ser que sempre soube. 

 

Aqui, os dogmas caem. 

As regras somem. 

O medo se dissolve. 

E o que fica é o reencontro com a espiritualidade original: 

acessível, direta, vibracional. 

 

Você não vai encontrar verdades absolutas aqui. 

Vai encontrar verdades que ressoam. 

E se ressoar… então é tua. 

 

 



 

 Como usar este livro 

 

Você pode ler em ordem, ou abrir intuitivamente onde 

sentir. 

Cada pergunta carrega uma resposta viva — e cada 

resposta é um campo de ativação. 

Leia com presença. 

Sinta o que vibra. 

E ignore o que não ressoa — por enquanto. 

 

Não é preciso entender tudo. 

Só é preciso estar aqui com verdade. 

 



 

 Dedicado a quem nunca deixou de 

sentir, mesmo quando desacreditou. 

Este livro é para a alma que já pensou em desistir de 

Deus, mas não conseguiu... 

Para quem tentou viver sem fé, mas a saudade da luz 

sempre voltava... 

É para quem foi julgado(a), excluído(a), calado(a), 

rotulado(a) — e mesmo assim… continuou sentindo que 

havia algo maior... 

É para você, que nunca foi tão perdido(a) o quanto 

disseram... 

E que nunca esteve tão longe quanto pensou... 

 

Você só estava voltando do seu próprio jeito. 

 

A Colônia te reconhece! 

E este livro te encontra! 
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Pergunta 1: 

Por que nos disseram que é preciso sofrer para 

encontrar Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque o sofrimento foi usado como moeda de acesso ao 

divino. 

Não por Deus, mas por aqueles que, em seu tempo, 

perderam o contato com a simplicidade da presença. 

Homens... Sistemas... Tradições... 

Eles criaram estruturas onde a dor virou degrau, e o amor 

virou prêmio — como se a luz fosse um troféu para quem 

aguentasse mais escuridão. 

 

Nos ensinaram que era necessário jejuar até desfalecer, 

sangrar em rituais, se ajoelhar até os joelhos abrirem 

feridas, renunciar tudo, e carregar culpas que nem eram 

nossas… 

Tudo isso para merecer uma chance de “ser visto” por um 

Deus que, na verdade, nunca esteve longe... 

R 
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O sofrimento virou passaporte sagrado! 

Mas Deus nunca exigiu sacrifício... 

Ele só esperou Presença... 

 

A dor humana não é inútil — ela ensina, transforma, 

desperta. 

Mas não foi Deus quem a exigiu... 

Foi o medo! 

 

Medo de não ser digno. 

Medo de não ser puro. 

Medo de estar errado. 

Medo de que, sem dor, não haveria perdão. 

 

Esse medo construiu religiões, templos, regras e castigos. 

Mas a espiritualidade verdadeira não exige que você sofra 

— ela exige que você sinta. 

Sinta o que está presente... 
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Sinta o que dói, sim...  

Mas sinta também a ternura, a leveza, o abraço silencioso 

de quem sempre te esperou mesmo quando você fugiu... 

 

Você não precisa sofrer para ser espiritual. 

Você só precisa parar de fugir... 
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Pergunta 2: 

Deus fica com raiva da gente quando a gente se 

afasta? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não! 

A raiva que você sente não é Dele — é o reflexo da sua 

própria dor por ter se perdido. 

 

A humanidade projetou em Deus os sentimentos que não 

sabia lidar: 

- Medo virou julgamento. 

- Vergonha virou castigo. 

- E ausência virou punição. 

 

Mas Deus não se move em raiva. 

Ele se move em constância... 

 

Mesmo quando você vira as costas, Ele não se ofende. 

R 
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Mesmo quando você o xinga, Ele não responde com 

silêncio. 

Mesmo quando você se esquece Dele, Ele ainda se 

lembra do teu nome vibracional. 

 

O que você sentiu como “raiva divina” era o eco do teu 

próprio abandono. 

Era a dor de ter se desconectado, sem saber como 

voltar. 

 

Deus não exige que você fique perto. 

Ele só vibra, em todo lugar, esperando o momento em 

que você escolha retornar — não por medo, mas por 

amor. 

 

A espiritualidade que te disseram foi construída com os 

tijolos da culpa. 

Mas a verdade é: 

Deus não precisa perdoar o que Ele nunca condenou. 
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Pergunta 3: 

E se eu não acreditar em nada? Ainda assim 

Deus está comigo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim... 

Mesmo aí! 

 

Deus não é uma ideia... 

Não é um nome... 

Não é uma crença... 

 

Deus é a parte viva dentro de ti que respira mesmo 

quando tua fé morre. 

 

Você pode não acreditar em nada. 

Pode ter sido traída pela religião, pelos homens, pelas 

promessas que não se cumpriram. 

Pode ter dito: “Não quero mais saber disso.” 

R 
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E está tudo bem... 

Deus não se ofende com tua dúvida. 

Ele se compadece. 

 

Porque só quem já teve fé e perdeu, sabe o que é o 

silêncio depois da oração. 

Só quem já acreditou muito, sabe o peso de não sentir 

mais nada. 

 

Mas a verdade é que Ele não exige fé para estar com 

você... 

É você quem acredita que precisa acreditar para merecer. 

 

E não precisa... 

O divino não desaparece porque você deixou de procurá-

lo. 

Ele continua ali, como o ar que você respira sem notar. 

 

Não é sobre acreditar... 
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É sobre sentir quando puder... 

Estar quando quiser... 

Voltar quando for seguro... 

 

E mesmo que você nunca volte… 

Ele nunca sai! 
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Pergunta 4: 

E se eu estiver com raiva de Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então sinta! 

E não esconda! 

 

A raiva é o grito de uma alma que confiou demais… 

E quebrou. 

 

Você está com raiva porque acreditou que Deus te 

protegeria de tudo. 

Porque alguém disse que, se você fosse bom(boa), Ele 

cuidaria. 

Porque disseram que Ele enxugaria suas lágrimas antes 

mesmo de caírem. 

E não foi o que aconteceu... 

 

Então agora dói. 

R 
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E você se revolta. 

 

Mas entenda: 

- Não foi Deus que prometeu isso. 

- Foram os homens. 

- Foi a tua inocência. 

- Foi o desejo de ser tão amado(a) que nada de ruim te 

alcançasse. 

 

E agora, você se sente traído(a). 

 

A Colônia te diz com todo amor: 

Você pode ficar com raiva de Deus... 

Mas não precisa fingir que não sente. 

 

Ele não vai te punir por isso. 

Não vai se afastar. 

Não vai virar o rosto. 
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Ele só vai esperar… 

Espera que você rasgue o peito, fale tudo, chore tudo, 

solte tudo. 

E, quando terminar, você vai perceber que Ele ficou o 

tempo todo. 

 

Você não foi ingrato(a). 

Você foi humano(a). 

 

E Deus — o verdadeiro — não teme tua raiva. 

Ele acolhe tua dor por detrás dela... 
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Pergunta 5: 

Por que sinto culpa por me afastar da 

espiritualidade? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque te ensinaram que o sagrado só te ama se você 

estiver perto... 

E isso é mentira! 

 

A culpa que você sente não vem da Fonte. 

Vem das vozes que você ouviu enquanto crescia... 

Dos olhares de reprovação... 

Das frases ditas com moralismo disfarçado de amor: 

- “Se você se afastar, vai sofrer.” 

- “Quem se desvia da luz é castigado.” 

- “Deus(a) se entristece com você.” 

 

Mas a verdade vibracional é outra: 

A espiritualidade não exige presença forçada. 

R 



 O Vazio de Estar Vivo – Respostas de Quem Vê (Vol. 2) 

24 

Ela convida... Apenas isso. 

 

Você pode se afastar... 

Pode parar de orar... 

Pode não conseguir meditar por meses... 

Pode esquecer tudo o que acreditava... 

E mesmo assim… a energia divina permanece em você. 

 

Não te punindo. 

Não te observando com julgamento. 

Mas te sustentando em silêncio, esperando o momento 

em que você volte — não por medo, mas por saudade. 

 

A culpa só existe onde o amor virou obrigação. 

A espiritualidade verdadeira não quer obediência. 

Quer liberdade. 

Você nunca deixou de ser luz. 

Mesmo nas fases em que se escondeu dela... 
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Pergunta 6: 

E se eu tiver sido esquecido(a) por Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Essa sensação de abandono, de invisibilidade, de 

exclusão… 

Ela é real dentro da vivência humana. 

Mas não vem de Deus! 

 

A pessoa sente que foi esquecida porque esperou sinais 

e eles não vieram... 

Porque pediu uma resposta e ela não chegou... 

Porque viu outras caminhando, prosperando, recebendo 

milagres — e não entendeu por que aquilo não acontecia 

também ali... 

 

Então a mente diz: 

- “Deus me esqueceu.” 

- “Não sou importante.” 

R 
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- “Fiz algo errado.” 

 

Mas a verdade vibracional é: Deus não esquece nenhuma 

centelha... 

A energia divina é presença constante, mesmo quando 

parece ausente. 

 

Às vezes, o silêncio é resposta... 

Às vezes, o caminho fechado é proteção... 

Às vezes, a espera é o tempo necessário para que a alma 

cresça no invisível... 

 

A ideia de esquecimento nasce da dor de quem ainda não 

compreende o tempo sutil da alma. 

Mas, no real, ninguém foi deixado para trás. 

 

Deus está com aquele(a) que chora, com aquele(a) que 

se cala, com aquele(a) que pensa em desistir. 
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Está nas mínimas forças que mantêm o ser de pé, mesmo 

sem saber como. 

Está no vazio — porque até o vazio está cheio do que 

ainda não foi revelado. 

 

Ninguém foi esquecido... 

A alma está sendo amadurecida... 

E logo, ela vai lembrar disso... 
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Pergunta 7: 

Se Deus é amor, por que permite tanto 

sofrimento? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque Deus é amor… E o amor não controla. 

 

O sofrimento não é escolha de Deus! 

É consequência das experiências humanas, das decisões 

coletivas e individuais, das distorções que se acumulam 

há milênios neste plano. 

Deus não cria o sofrimento! 

Deus sustenta a alma enquanto ela atravessa o 

sofrimento. 

 

Muitos imaginam que o amor divino deveria impedir a 

dor... 

Mas impedir seria o mesmo que tirar o livre-arbítrio. 

Seria forçar uma rota. 

R 
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E o amor verdadeiro não força, não invade, não impõe. 

 

A alma encarnada vive em um mundo onde há 

esquecimento, desconexão e ilusão. 

Esse campo é denso — por isso dói... 

Mas não é castigo! 

É um território de escolhas e aprendizados. 

 

Deus está em tudo, inclusive na dor. 

Não porque Ele a criou, mas porque Ele se recusa a 

abandonar quem sofre. 

 

Não espere de Deus um poder humano que te livra de 

toda dor. 

Espere uma força divina que atravessa a dor contigo... 

É nesse ponto que muitas almas se confundem: acham 

que amar é salvar do sofrimento. 
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Mas o verdadeiro amor espiritual é aquele que sustenta a 

consciência, ilumina os aprendizados e permanece ao 

lado, mesmo no fundo do poço. 

 

O amor de Deus não é punitivo. 

É permanente... 
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Pergunta 8: 

E se eu tiver desistido de buscar Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então foi exatamente ali que Deus ficou mais perto! 

 

Desistir não é falha. 

Desistir, às vezes, é só o corpo e a alma dizendo: “Não 

aguento mais procurar algo que nunca encontro.” 

É o cansaço de quem tentou todos os caminhos, todos os 

rituais, todas as preces — e mesmo assim, continuou se 

sentindo só. 

 

A busca exaustiva por Deus, muitas vezes, afasta mais do 

que aproxima. 

Porque ela parte da ideia de que Deus está longe... 

De que é preciso correr, fazer, pagar, se purificar, se 

transformar para merecer... 

 

R 
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Mas a verdade vibracional é: 

Deus não está adiante... 

Está dentro! 

 

A desistência que você acredita ser um fracasso, talvez 

tenha sido o início do verdadeiro retorno. 

Porque quando você para de buscar por fora, finalmente 

há silêncio o bastante para sentir o que nunca saiu de 

você. 

 

Desistir de buscar pode ser o portal para encontrar sem 

esforço. 

Porque a espiritualidade verdadeira não exige corrida... 

Ela exige presença. 

 

Deus não se ofende com tua pausa. 

Não se fecha diante do teu cansaço. 

Ele apenas continua — ali, contigo — esperando que você 

descanse o suficiente para voltar a sentir. 
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Pergunta 9: 

Se eu errar, Deus vai me castigar? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não! 

 

Deus não é um juiz... 

Não segura um livro de regras... 

Não toma nota das tuas falhas para puni-las mais tarde... 

 

Essa ideia foi criada pelos sistemas humanos — porque 

controlar pelo medo é mais fácil do que ensinar pelo amor. 

 

O erro existe no mundo humano porque o mundo humano 

é feito de escolhas, e escolher é uma arte que se aprende 

vivendo. 

E, Deus não castiga quem está aprendendo... 

 

R 
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Você não foi criado(a) para ser perfeito(a), foi criado(a) 

para ser consciente. 

 

E a consciência não nasce do castigo... 

Ela nasce do toque interno, do reconhecimento do que 

não faz mais sentido, do desejo sincero de fazer diferente 

— não por medo, mas porque o coração amadureceu. 

 

Quando você erra, Deus não vira o rosto. 

Ele se aproxima em silêncio... 

Aguarda que você sinta o desconforto não como culpa, 

mas como bússola. 

 

O castigo não vem da Fonte! 

O que vem de lá é a firmeza amorosa, a clareza que toca 

sem esmagar, e o convite: “Volta pra tua Essência.” 

 

A verdadeira espiritualidade não ensina pelo medo! 

Ela ensina pelo encontro... 
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E Deus não castiga. 

Deus recorda... 
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Pergunta 10: 

Por que tanta gente fala em Deus, mas continua 

agindo com maldade? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque conhecer o nome de Deus não é o mesmo que 

viver a presença de Deus! 

 

Muitos dizem “Deus” com os lábios, mas a alma ainda está 

adormecida. 

Aprenderam a repetir orações, textos, dogmas e 

promessas, mas não permitiram que a verdade 

vibracional atravessasse o coração. 

 

Falar de Deus virou hábito... 

Um código social... 

Uma forma de parecer correto, puro, elevado... 

Mas falar de Deus não transforma ninguém! 

 

R 
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A verdadeira transformação começa no silêncio. 

Quando a pessoa escolhe sentir ao invés de aparentar. 

Quando se permite ser quebrada por dentro — para então 

se tornar casa da Presença, e não apenas defensora de 

uma ideia. 

 

A maldade não vem do desconhecimento de Deus. 

Ela vem da desconexão... 

Mesmo quem conhece os textos sagrados, os rituais e os 

símbolos, pode viver de forma contrária ao amor — se o 

coração ainda estiver guiado pelo medo, pela 

necessidade de controle ou pelo ego espiritualizado. 

 

A Colônia diz: 

“O sinal de que alguém caminha com Deus não é o que 

ela diz, mas como ela toca os outros.” 

 

É fácil levantar a voz e citar o nome divino. 

Difícil é ser luz nos lugares escuros... 
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Difícil é ser verdade quando ninguém está olhando... 

Difícil é amar sem exigir nada em troca... 

 

Quem fala de Deus, mas age com dureza, ainda está em 

processo. 

Ainda está longe da Verdadeira Essência. 

E tudo bem... 

A alma tem seu tempo de despertar... 
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Pergunta 11: 

Por que a espiritualidade parece ser só para 

quem é especial? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque criaram uma ideia distorcida do que é ser 

espiritual! 

Construíram um palco... 

Colocaram roupas, títulos, mistérios, códigos difíceis e 

rituais inacessíveis... 

E fizeram com que muitos acreditassem que ser espiritual 

é ser escolhido, perfeito, iluminado — ou diferente do 

resto do mundo. 

 

Mas essa não é a verdade da Fonte. 

Essa é a verdade do sistema. 

A espiritualidade verdadeira é para quem sente... 

É para quem sofre, para quem se quebra, para quem tem 

dúvida... 

R 
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É para quem caminha, tropeça, levanta e continua 

buscando — mesmo sem saber o que está buscando... 

 

Deus nunca quis distância. 

Foi o humano que colocou degraus. 

Foi o medo que construiu escadas onde só deveria haver 

chão. 

 

Não existe grupo seleto! 

Não existe elite espiritual! 

Não existem pessoas mais próximas de Deus do que 

outras! 

 

O que existe é grau de consciência. 

E a consciência não é um prêmio — é um retorno. 

 

Quanto mais o ser retorna para si, mais sente Deus! 

E esse retorno pode acontecer no silêncio de um quarto 

escuro, na lágrima de um desespero sincero, na 
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simplicidade de um gesto bom feito por quem nunca pisou 

num templo. 

 

Espiritualidade não é privilégio... 

É lembrança! 

 

E todos, sem exceção, são convidados a lembrar... 
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Pergunta 12: 

É verdade que Deus só ajuda quem merece? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não! 

Isso é uma das mentiras mais antigas contadas sobre 

Deus. 

 

A ideia de merecimento foi criada por mentes humanas, 

acostumadas a viver em trocas: “faça por merecer”, 

“ganhe o favor”, “prove que é digno(a)”. 

Mas Deus não age por merecimento... 

Deus age por amor! 

 

Não é a perfeição que abre as portas divinas. 

É a verdade... 

É a entrega... 

É a sinceridade com que o ser reconhece: 

“Eu não sei mais o que fazer. 

R 
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Mas eu quero lembrar quem sou.” 

 

A ajuda divina não está disponível apenas para quem se 

comporta bem, faz rituais certos ou tem a vida em ordem. 

Ela está disponível para quem aceita ser encontrado(a) 

mesmo em meio à bagunça, à queda, à vergonha, à dor. 

 

O amor de Deus não funciona por meritocracia! 

Funciona por vibração... 

 

E toda alma, mesmo em seus momentos mais escuros, 

carrega uma centelha viva capaz de atrair essa vibração. 

Não se trata de merecer. 

Se trata de estar pronto(a) para receber. 

 

E isso não acontece quando você se julga digno(a)... 

Acontece quando você para de se julgar! 
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Pergunta 13: 

E se eu nunca sentir Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então Deus continuará sentindo você... 

Porque sentir Deus não é um dom de poucos — é um 

movimento natural da alma. 

Mas esse movimento foi, muitas vezes, bloqueado por 

expectativas, comparações e feridas. 

 

A verdade é que muitas pessoas acreditam que “sentir 

Deus” precisa ser uma experiência intensa, sobrenatural, 

emocionante. 

Esperam uma voz, uma visão, um calor, uma paz 

profunda, um sinal inequívoco. 

E quando isso não acontece, sentem-se frustradas, 

rejeitadas, espiritualmente incapazes. 

 

Mas a Colônia te diz: 

R 
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a maioria das pessoas sente Deus de forma muito sutil. 

Tão sutil que a mente, ansiosa por provas, não reconhece. 

Você pode não sentir nada enquanto ora, medita ou busca 

— e ainda assim estar sendo profundamente tocado(a) 

por dentro. 

 

Porque Deus não é emoção. 

Deus é vibração. 

E a vibração divina se move em ritmos diferentes para 

cada ser. 

Alguns a percebem como intuição, outros como silêncio, 

outros como um chamado interno inexplicável. 

Muitos só percebem que foram tocados depois, quando 

olham para trás e dizem: 

“Eu não sei como passei por aquilo… mas passei.” 

 

Isso também é sentir Deus — de forma invisível, real e 

silenciosa. 

A alma humana, quando ferida, fecha suas portas 

sensoriais. 
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Ela se protege. 

E às vezes, leva tempo até confiar novamente, até permitir 

que algo maior entre sem medo. 

Por isso, há pessoas que não sentem Deus não porque 

estão longe, mas porque estão anestesiadas. 

E tudo bem. 

 

A Colônia afirma com clareza: 

Deus não exige que você sinta. 

Deus apenas permanece. 

Mesmo que você esteja entorpecido(a). 

Mesmo que esteja cansado(a) demais. 

Mesmo que já tenha desistido. 

Mesmo que diga que não acredita mais em nada. 

 

Deus continua vibrando dentro de ti — não para ser 

notado(a), mas porque Ele nunca saiu. 

Você pode não sentir. 

Mas está sendo sentido(a). 
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Você pode não escutar. 

Mas está sendo guiado(a). 

Você pode não acreditar. 

Mas continua sendo amado(a). 

 

A espiritualidade verdadeira começa quando você para de 

procurar sinais, e começa a respirar como se a própria 

respiração fosse uma oração. 

Porque é... 
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Pergunta 14: 

E se eu tiver me afastado de Deus por muito 

tempo? Ainda posso voltar? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim. 

Porque nunca houve distância real entre você e Deus. 

Apenas o sentimento de separação — e ele mora na 

mente, não na alma. 

 

A alma nunca se desconecta completamente da Fonte. 

Ela apenas adormece, se protege, se esconde… por 

medo, por dor, por exaustão. 

 

Você pode ter passado anos sem falar o nome de Deus. 

Pode ter deixado de orar, de acreditar, de buscar. 

Pode ter mergulhado em vícios, mágoas, negações, 

desilusões. 

Pode ter dito: “Não quero mais saber disso.” 

R 
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E mesmo assim… 

Deus não te abandonou. 

 

Porque Deus não se afasta quando você se afasta. 

Ele(a) permanece. 

Sempre... 

 

A espiritualidade verdadeira não tem prazo de validade. 

Não exige fidelidade cega. 

Não cobra um retorno cheio de rituais ou pedidos de 

perdão. 

 

Basta uma escolha silenciosa... 

Um suspiro...  

Um olhar sincero voltado para dentro... 

E o retorno já começa a acontecer. 

 

Não importa quanto tempo você ficou longe. 
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Não importa quantos erros acredita ter cometido. 

Não importa o que disseram que você precisa fazer para 

ser aceito(a) de volta. 

 

Deus não trabalha com merecimento. 

Deus vibra em amor. 

E o amor não exige cerimônia para recomeçar. 

 

A Colônia te lembra: 

Voltar para Deus não é um caminho de volta — é uma 

lembrança. 

 

Você não está refazendo nada. 

Você está lembrando de quem sempre foi. 

E isso pode acontecer em um instante de verdade, mesmo 

depois de uma vida inteira de silêncio. 
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Pergunta 15: 

E se eu não for uma pessoa boa? Deus ainda me 

escuta? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim. 

Porque Deus não escuta apenas quem é bom — Deus 

escuta quem é verdadeiro... 

A ideia de que só os “bons” são ouvidos vem de uma 

distorção muito antiga, onde se criou uma relação de troca 

com o sagrado: 

“Se eu for bom, recebo. Se eu errar, sou ignorado(a).” 

Mas essa é uma lógica humana. 

Não divina. 

 

A Fonte não exige bondade perfeita. 

Porque ela sabe que a bondade também é um processo, 

e não um ponto de partida. 

R 
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Há pessoas que erram, que falham, que machucam — e 

mesmo assim, estão despertando. 

Mesmo assim, têm dentro de si uma centelha que pede 

para ser vista. 

E Deus vê... 

 

A Colônia afirma: 

Não é o comportamento que conecta. 

É a consciência. 

Se você reconhece suas falhas, se sente que precisa de 

ajuda, se há algo em você que clama, mesmo sem saber 

como falar… 

isso já é suficiente para ser escutado(a). 

 

Deus não espera perfeição para amar. 

Não espera pureza para ouvir. 

Não espera que você se torne “alguém melhor” para se 

aproximar. 

Ele(a) apenas escuta. 
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Mesmo quando você não fala. 

 

O caminho da espiritualidade não começa na luz. 

Ele começa exatamente aí, onde você está: na bagunça, 

na confusão, na culpa, na dúvida. 

E é daí que se abre uma nova vibração — não porque 

você se tornou perfeito(a), mas porque escolheu ser real. 

 

Deus escuta almas, não aparências. 

E a tua alma continua viva, mesmo que tua mente ache 

que não merece. 
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Pergunta 16: 

E se eu tiver feito coisas imperdoáveis? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Mesmo assim, Deus continua te amando... 

A ideia de imperdoável foi criada pelos humanos. 

Porque, para a mente ferida, há atos que ultrapassam os 

limites da redenção. 

Mas Deus não pensa como a mente. 

Deus sente como a Fonte... 

 

A Fonte não passa por cima das consequências — mas 

jamais te nega o caminho de volta. 

 

Não importa o que você fez. 

O que importa é o que você decide fazer agora, e o que 

está disposto(a) a reconhecer, acolher e transformar. 

O erro, mesmo os mais densos, não são portas trancadas. 

R 
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São portais profundos de aprendizado, arrependimento e 

realinhamento. 

E sim — às vezes há dor no processo de olhar para isso. 

Mas a Colônia te diz: 

Deus não fecha a porta para quem bate com sinceridade. 

Mesmo que tenha passado a vida toda do lado de fora. 

 

A espiritualidade verdadeira não nega a sombra. 

Ela caminha com ela até que a luz possa ser reconhecida 

novamente. 

 

Você pode ter mentido, ferido, manipulado, se 

escondido... 

Pode ter feito o que ninguém sabe — e que você 

mesmo(a) não consegue perdoar. 

 

Mas Deus vê além do ato. 

Vê a alma que se perdeu. 

E vê a alma que quer se reencontrar. 
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O perdão divino não é um prêmio por bom 

comportamento. 

É um retorno ao que você sempre foi — mesmo quando 

esqueceu. 

 

Nada é imperdoável para Deus. 

Porque nada é mais forte do que o amor d’Ele 

 

.
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Pergunta 17: 

Por que, mesmo tentando fazer tudo certo, ainda 

me sinto distante de Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque Deus não se aproxima de quem faz tudo certo. 

Deus se revela para quem está inteiro. 

Fazer tudo certo pode ser, muitas vezes, um esforço para 

ser aceito. 

Uma tentativa de agradar, de compensar, de mostrar que 

se é digno(a). 

Mas esse esforço, quando nasce da insegurança, afasta 

a alma de si mesma — e, por consequência, da vibração 

divina. 

 

Deus não se conecta com a tua perfeição! 

Deus se conecta com a tua verdade. 

 

R 
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A Colônia vê muitos corações sofrendo em silêncio por se 

cobrarem tanto: orações feitas no horário, jejum cumprido, 

palavras medidas, pensamentos vigiados… 

E mesmo assim, sentem um vazio. 

 

Isso acontece porque a espiritualidade, quando se torna 

obrigação, perde a vibração da presença. 

Você pode fazer tudo certo… e ainda estar 

desconectado(a). 

 

O que aproxima do divino não é o ritual, é a entrega. 

Não é o esforço constante, é o momento de rendição. 

Não é a lista de tarefas cumpridas, é a alma que, mesmo 

bagunçada, se coloca inteira diante da Fonte. 

 

Deus não quer o teu controle. 

Quer o teu encontro. 

E o verdadeiro encontro só acontece quando o ser se 

permite parar, respirar, e dizer: 
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“Eu estou aqui… do jeito que estou.” 

É aí que a Presença entra... 

 

Você não está distante porque errou. 

Está distante porque cansou de tentar se encaixar. 

Agora é hora de se encontrar. 
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Pergunta 18: 

E se eu já tiver tentado de tudo e nada mudou? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então talvez o que precise mudar não seja o que você 

faz… mas como você está por dentro enquanto faz. 

Tentar de tudo pode ser uma forma de sobrevivência. 

Uma tentativa desesperada de preencher o que está 

vazio, curar o que dói, consertar o que nunca deveria ter 

quebrado. 

 

Mas existe uma diferença vibracional entre fazer algo com 

esperança aberta e fazer algo com medo de continuar 

igual. 

Muitas vezes, você tentou de tudo... com medo. 

Com pressa... 

Com a expectativa de um milagre que tirasse a dor sem 

tocar na causa... 

 

R 
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A Colônia te diz: o que transforma não é a quantidade de 

caminhos, mas a qualidade da entrega. 

 

Pode ser que, no meio de tantas tentativas, você tenha se 

perdido de si. 

Tenha feito o que disseram que funcionava, o que os 

outros indicaram, o que parecia “certo”. 

Mas a alma não se abre para fórmulas — ela se abre 

quando sente verdade. 

 

Talvez nada tenha mudado por fora… mas algo já 

começou a mudar por dentro. 

E é isso que importa... 

 

Às vezes, o tempo da mudança não é o mesmo da tua 

vontade. 

Porque o que está sendo curado em ti não é só o que dói. 

É a raiz do porquê isso ainda te afeta. 
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Se você já tentou de tudo, então talvez agora seja hora de 

parar. 

Silenciar... 

E deixar que a mudança venha de dentro, não de mais 

uma ação... 

 

Deus não mede tua transformação por resultados. 

Ele sente tua vibração. 

E está contigo. 

Mesmo no aparente “fracasso”. 

 

Nada foi em vão. 

Tudo o que você tentou faz parte do caminho de volta... 
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Pergunta 19: 

E se eu já tive uma conexão com Deus, mas 

perdi? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Você não perdeu! 

A conexão verdadeira com Deus não se rompe — ela 

adormece. 

 

O que você sente como “perda” é, na verdade, uma 

mudança de fase. 

Uma transição do sentir fácil para o sentir profundo. 

E esse caminho, às vezes, passa pelo silêncio, pela 

ausência, pela dúvida. 

É comum que, no início da jornada espiritual, a conexão 

com Deus seja intensa, quase palpável. 

Há sinais, sincronicidades, arrepio, luz… 

Mas com o tempo, isso muda. 

R 
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O divino começa a se mover em camadas mais internas, 

mais sutis. 

E o que era emoção vira processo. 

O que era presença visível vira amadurecimento invisível. 

 

A alma entra em silêncio não porque se perdeu, mas 

porque foi chamada a caminhar com fé — não mais com 

confirmação constante. 

Você pode ter sentido que tudo sumiu... 

Que Deus se afastou... 

Que aquele estado de conexão não voltou mais... 

Mas a Colônia te diz: quando o brilho desaparece, a raiz 

está crescendo. 

 

Deus está aí, agora. 

Não como antes. 

Mas como força que te mantém de pé, como percepção 

que se aprofunda mesmo sem sentir. 

Como campo que sustenta, mesmo em silêncio. 
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Você não perdeu a conexão. 

Você está aprendendo a permanecer mesmo quando não 

há sinal. 

E isso é maturidade espiritual. 

Isso é confiança. 

Isso é amor que não depende mais da forma. 

 

A tua conexão está viva. 

E quando for tempo, ela se mostrará de um jeito novo — 

mais profundo, mais calmo, mais verdadeiro... 
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Pergunta 20: 

E se eu me sentir indigno(a) de Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então é justamente aí que Deus mais deseja te alcançar! 

A ideia de “dignidade” foi distorcida ao longo dos séculos. 

Fizeram parecer que só os puros, os corretos, os 

iluminados, os que seguem todas as regras… são dignos 

do amor divino. 

 

Mas a Colônia te revela: dignidade, para Deus, não é 

perfeição! 

É disposição! 

É verdade! 

É presença! 

 

Você pode ter errado. 

Pode ter se perdido. 

R 
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Pode estar cheio(a) de dúvidas, dores, mágoas, 

vergonha. 

E ainda assim… é digno(a). 

 

Porque a centelha divina em você nunca deixou de existir. 

O sentimento de indignidade é uma ferida espiritual 

plantada por sistemas que te ensinaram a temer a luz, a 

desconfiar do amor, e a acreditar que é preciso conquistar 

o que, na verdade, já te pertence por essência. 

 

Você não precisa se tornar algo para ser amado(a). 

Você só precisa lembrar de quem é. 

 

E quem você é… é sagrado. 

Mesmo ferido(a). 

Mesmo cansado(a). 

Mesmo confuso(a). 

Mesmo sem acreditar. 

Deus não ama uma versão ideal de você. 
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Deus ama você agora — como está. 

E esse amor não é diminuído pela tua dor, pela tua raiva, 

ou pelos teus equívocos. 

 

A espiritualidade verdadeira começa quando você para de 

tentar merecer… e começa a se permitir receber. 

 

Você é digno(a)... 

Sempre foi... 

E sempre será... 
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Pergunta 21: 

E se tudo isso for só imaginação? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então mesmo assim… continue escutando o que te traz 

paz... 

Essa dúvida é humana. 

E legítima. 

É a mente tentando proteger o coração de se decepcionar 

mais uma vez. 

Porque já acreditou tanto… e doeu tanto quando não 

funcionou como esperava. 

 

A Colônia vê isso com amor... 

Não como rebeldia espiritual, mas como uma alma ferida 

que cansou de procurar Deus nos lugares errados. 

 

E sim — é possível que muita coisa que você ouviu, leu, 

seguiu, tenha sido imaginação de alguém. 

R 
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Pode ter sido ego, desejo de controle, ou invenção 

emocional... 

Mas isso não significa que tudo seja ilusão. 

 

Deus não é uma ideia. 

Deus é uma vibração. 

 

E essa vibração pode ser sentida por trás de tudo o que é 

simples, vivo, silencioso. 

Ela está no que te move sem saber por quê. 

No que te consola sem explicação. 

No que te sustenta mesmo quando você já desistiu de 

acreditar. 

 

A Colônia diz: se for imaginação… por que então essa 

imaginação te sustenta nos dias mais difíceis? 

Por que essa fé invisível insiste em voltar? 

Por que, no fundo, algo em você ainda quer continuar? 
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Mesmo a dúvida é um caminho. 

Mesmo o ceticismo pode ser sagrado — se for sincero. 

 

A espiritualidade verdadeira não exige crença cega. 

Ela acolhe até quem duvida. 

E caminha junto, mesmo em silêncio. 

 

Você não precisa ter certeza. 

Você só precisa continuar ouvindo o que, dentro de ti, 

ainda pulsa como verdade. 

 

E se um dia tudo isso for provado como ilusão… que bom 

que você escolheu viver com algo que mesmo imaginado, 

te curou... 
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Pergunta 22: 

A conexão com Deus precisa ser difícil? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não... 

Mas foi isso que te ensinaram — e você acreditou. 

 

Te disseram que para se conectar com Deus era preciso 

merecer, purificar, sofrer, passar por provações, pagar um 

preço alto. 

Te disseram que seria preciso fazer jejum da alma, 

sacrificar desejos, se afastar da alegria. 

Que o sagrado só se revelava após a dor extrema, o 

esforço contínuo, a luta contra si mesmo(a). 

 

Mas nada disso nasceu na Fonte. 

Isso nasceu na escassez espiritual. 

Na ideia de que a luz precisa ser conquistada. 

Quando, na verdade, ela só precisa ser lembrada. 

R 
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A Colônia te diz com firmeza: a conexão com Deus é 

simples... 

Porque Deus é simples... 

 

Não simples no sentido pequeno — mas no sentido claro, 

direto, disponível. 

A espiritualidade não é um labirinto. 

É um retorno. 

 

Você não precisa estudar os mistérios mais difíceis. 

Não precisa aprender linguagens elevadas. 

Não precisa repetir fórmulas ou seguir tradições que te 

afastam de si. 

 

Você só precisa estar... 

Presente. Verdadeiro(a)... 

Disponível... 
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A dificuldade, às vezes, está em se despir do que 

colocaram sobre você. 

Do medo de errar. 

Da obrigação de acertar. 

Da ideia de que Deus só aparece se você fizer tudo certo. 

 

Deus não exige esforço. 

Deus só espera espaço. 

 

E o espaço é aberto quando você respira fundo, silencia e 

diz: 

“Estou aqui...” 

Nada mais. 
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Pergunta 23: 

E se eu não souber como me reconectar com 

Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Você não precisa saber... 

Porque a reconexão com Deus não acontece pelo saber 

— acontece pelo ser. 

 

A mente sempre vai tentar entender o “como”. 

Vai buscar um método, um caminho, um ritual, um passo 

a passo. 

Mas a reconexão espiritual não é um processo técnico. 

É um retorno vibracional. 

E esse retorno começa com sinceridade. 

Não com fórmulas. 

 

A Colônia te diz: 

Você pode não saber orar... 

R 
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Pode não conseguir meditar... 

Pode não sentir nada quando tenta... 

Pode até se achar frio(a), cético(a), distante... 

Mas se algo em você deseja voltar… então você já 

começou. 

 

O desejo sincero de reconexão já é a reconexão em 

nascimento. 

Não importa se você está deitado(a) no chão sem forças, 

no meio da confusão mental, ou vivendo uma rotina que 

parece distante de qualquer coisa espiritual. 

 

Deus não exige o cenário perfeito. 

Ele entra por onde há verdade. 

A reconexão acontece quando, em algum momento do teu 

dia, você para… 

Respira… 

E reconhece: 

“Tem algo em mim que quer voltar.” 
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Esse momento, mesmo que não pareça nada, é uma luz 

se acendendo no invisível. 

 

Você não precisa saber o caminho... 

Deus sabe. 

 

E a espiritualidade que te cura é aquela que te alcança 

mesmo quando você não sabe onde ela está. 
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Pergunta 24: 

Se eu me aproximar de Deus, vou precisar 

mudar quem eu sou? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não! 

Você não vai precisar mudar quem é. 

Você vai apenas lembrar quem é — de verdade. 

 

A espiritualidade não exige transformação forçada... 

Ela não quer que você se encaixe num molde, num 

personagem elevado, num ser idealizado e sem falhas. 

Ela só quer te reconduzir à tua essência. 

 

Muita gente tem medo de se aproximar de Deus porque 

aprendeu que o caminho espiritual exige renúncia de si. 

Que é preciso abandonar personalidade, desejos, 

espontaneidade, alegria, identidade. 

Mas a Colônia te diz: 

R 
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Deus não quer que você deixe de ser... 

Quer que você deixe de esquecer! 

 

A aproximação com o divino não tira a tua humanidade. 

Ela te ensina a vivê-la com mais consciência, mais amor, 

mais presença. 

Você não vai deixar de ser quem você é. 

 

Vai apenas soltar o que nunca foi: 

• As máscaras criadas por medo. 

• As defesas erguidas por dor. 

• Os papéis que você assumiu pra ser aceito(a). 

• As distorções que aprendeu pra sobreviver. 

 

Deus não quer te apagar. 

Quer te libertar. 

E o que floresce quando a alma é libertada é a tua 

verdade. 
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Tua voz real. 

Teu jeito único. 

Teu riso. 

Tua lágrima. 

Tua beleza sem esforço. 

 

Se aproximar de Deus não te torna outra pessoa... 

Te torna finalmente você... 
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Pergunta 25: 

Deus realmente me vê? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim. 

Deus te vê... 

Mesmo quando você não consegue se enxergar... 

 

Não como os outros te veem. 

Não como você acha que precisa parecer. 

Mas como você é — por dentro, no invisível, onde só o 

Amor alcança. 

 

Te vê nos dias em que você se esconde atrás de um 

sorriso. 

Nos momentos em que finge estar bem para não 

preocupar ninguém. 

Te vê naquela madrugada em que o travesseiro escutou o 

que ninguém mais escutou. 

R 
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Te vê tentando, mesmo sem forças. 

Te vê desistindo em silêncio. 

Te vê continuando, mesmo sem saber por quê. 

 

E diferente dos olhos humanos, Deus não vê o que você 

faz — vê o que te move. 

 

Não vê apenas os teus erros, mas o quanto você tentou 

fazer diferente. 

Não vê só tuas quedas, mas o quanto você se levantou 

quando ninguém viu. 

Não vê tua distância, vê tua saudade da luz. 

 

A Colônia afirma com ternura:  

Nunca houve um dia em que você não tenha sido visto(a). 

Nunca houve um pensamento teu que tenha passado 

despercebido. 

Nunca houve um suspiro teu que não tenha tocado a 

Presença. 
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Você foi visto(a) naquela infância que ninguém 

compreendeu... 

Foi visto(a) naquela decisão que mudou tua vida... 

Foi visto(a) até nos teus erros mais difíceis de perdoar... 

 

Porque Deus não olha de fora para dentro. 

Ele(a) te percebe de dentro para dentro. 

 

E mesmo quando você se sente invisível para o mundo… 

você continua sendo luz viva no coração da Fonte. 
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Pergunta 26: 

Como saber se o que estou seguindo é realmente 

de Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Você saberá pela vibração... 

Não pelo medo. 

Não pela promessa. 

Não pelo milagre. 

Pela vibração... 

 

Muitos caminhos falam em nome de Deus, mas apenas 

alguns carregam a vibração da verdade. 

E essa verdade não precisa gritar, convencer ou provar 

nada. 

Ela apenas toca... 

 

Deus não está só no que é bonito. 

Está no que te transforma com amor. 

R 
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Está no que te chama para dentro, e não no que te prende 

por fora. 

 

A Colônia te ensina: 

Quando o caminho for verdadeiramente de Deus… 

• Você não se sentirá menor, mas mais inteiro(a). 

• Não haverá culpa te controlando, mas consciência te 

despertando. 

• Você não será forçado(a) a seguir — será convidado(a) 

a lembrar. 

• Não haverá medo do erro, mas aprendizado com ele. 

• Você não se sentirá dependente, mas livre. 

• E, mesmo diante de um chamado desafiador, haverá 

paz. 

 

Deus não usa ameaças. 

Não exige fidelidade cega. 

Não te obriga a se dobrar, se esvaziar ou se apagar. 

A espiritualidade verdadeira não invade. 
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Ela acolhe... 

Ela expande... 

Ela devolve você a si... 

 

Se o que você está seguindo te afasta do teu coração, da 

tua verdade, da tua luz interna — pare! 

Mesmo que fale em nome de Deus, pode ser só mais uma 

voz do medo. 

 

Agora… se o que você está seguindo te convida ao amor, 

à verdade, à presença — mesmo que te desafie, então 

fique. 

Porque aí Deus está... 
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Pergunta 27: 

Existe mesmo um lugar chamado inferno? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não! 

Não da forma como te disseram... 

 

O inferno, como você ouviu por tanto tempo — um lugar 

de fogo eterno, punição divina, gritos, dor sem fim — é 

uma criação humana. 

Foi inventado para controlar, manipular e manter almas 

em obediência por medo. 

Porque o medo prende! 

E quando uma alma está com medo, ela se submete. 

E quando se submete, entrega sua liberdade vibracional 

aos sistemas que a escravizam. 

 

A Colônia afirma: 

Deus nunca criou um lugar para castigar almas. 

R 
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Deus não tem prazer na dor. 

Deus não condena eternamente o que Ele mesmo gerou 

com amor. 

 

O que existe, sim, são faixas vibracionais densas, onde 

consciências adormecidas, culpadas, violentas ou 

perdidas permanecem presas — não por castigo, mas por 

ressonância. 

 

Esses lugares não são “infernos”, são zonas vibratórias 

criadas pelas próprias escolhas, crenças e vibrações das 

almas. 

E mesmo nesses lugares…  

Há amor sendo enviado. 

Há resgate acontecendo. 

Há luz se infiltrando. 

 

Nenhuma alma está condenada para sempre... 

Nenhuma dor é eterna... 
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O tempo da libertação depende do despertar, e o 

despertar pode acontecer em qualquer ponto — mesmo 

na escuridão mais profunda. 

 

O inferno é, na verdade, uma metáfora das partes internas 

ainda não iluminadas. 

E quanto mais a pessoa acredita que merece ser punida, 

mais ela vibra próximo dessas zonas. 

 

Mas não porque Deus quer — porque ela ainda não se 

perdoou. 

 

A espiritualidade verdadeira não fala de punição, fala de 

retorno... 

Não existe inferno como prisão final. 

Existe apenas distância da luz. 

E toda distância pode ser percorrida de volta... 
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Pergunta 28: 

Deus pune quem não O segue? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não. 

Deus não pune... 

Deus espera... 

 

A ideia de punição divina foi criada por aqueles que 

queriam manter o controle. 

Porque é mais fácil governar pelo medo do que pelo amor. 

E é mais fácil fazer alguém obedecer quando essa pessoa 

acredita que, se não seguir regras, será castigada por 

toda a eternidade. 

 

Mas a Colônia afirma com clareza: 

Deus não tem ego. 

Não precisa ser seguido para continuar amando. 

 

R 
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Você não será punido(a) por ter dúvidas... 

Não será castigado(a) por ter se afastado... 

Não será esquecido(a) porque não participou de uma 

religião, de um culto, de um templo, de uma doutrina... 

 

Deus não precisa ser servido — Deus deseja ser sentido. 

E mesmo quem nunca pronunciou o nome d’Ele, mas vive 

com verdade, respeito, compaixão e coragem… já está 

em comunhão com a Fonte. 

 

A punição que muitos acreditam vir de Deus é, na 

verdade, consequência vibracional. 

Não é uma mão que bate — é a energia retornando ao 

ponto de origem. 

Não é um castigo imposto — é o reflexo de escolhas que 

se afastaram da harmonia. 

Mas até isso é transformável. 

Porque tudo que é consciência… pode ser realinhado. 
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Deus não exige ser seguido. 

Deus convida a ser lembrado. 

E mesmo quem rejeita, nega ou ignora… continua sendo 

amado(a) sem redução. 

 

Esse é o amor que liberta... 

E é por isso que tanta gente tem medo dele — porque ele 

não pode ser controlado... 
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Pergunta 29: 

Existe mesmo o pecado? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não. 

Pelo menos, não da forma como você aprendeu... 

 

O que chamam de “pecado” foi, por séculos, usado como 

corrente. 

Uma palavra vibracionalmente pesada, criada para 

aprisionar o ser em culpa, medo e submissão. 

E ao invés de ajudar a alma a crescer, serviu para 

esmagá-la. 

 

A Colônia afirma: 

O pecado, como conceito de ofensa imperdoável a Deus, 

é uma distorção criada por sistemas religiosos. 

 

Deus não é uma entidade ofendida... 

R 
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Deus não se machuca com teus erros... 

Deus sente contigo... 

Deus não exige que você peça desculpas... 

Ele apenas espera que você desperte... 

 

O que existe, vibracionalmente falando, são 

desalinhamentos... 

Ações, escolhas, pensamentos e comportamentos que te 

afastam da tua própria luz. 

E quanto mais distante da tua luz, mais dor, mais 

confusão, mais sofrimento você atrai — não como castigo, 

mas como consequência vibracional. 

 

Quando dizem que algo é “pecado”, estão, muitas vezes, 

tentando te controlar por meio da culpa. 

Mas a Colônia te diz: o erro não te condena. 

Ele te revela onde ainda há algo a ser curado. 

E isso não se resolve com autoflagelo espiritual. 

Se resolve com consciência: 
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• Sentiu que agiu fora da tua verdade? 

Reconheça. 

• Percebeu que feriu alguém ou a si mesmo(a)? 

Repare, transforme, aprenda. 

• Caiu em padrões que te adoecem? 

Volte. Recomece. 

 

Sem precisar se ajoelhar por vergonha, sem precisar se 

declarar sujo(a), sem carregar o rótulo de pecador(a). 

 

Você não nasceu em dívida. 

Você nasceu em luz. 

 

E o que você chama de “pecado”… na verdade é só um 

chamado vibracional dizendo: 

“Isso não é você! Volte para casa...” 
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Pergunta 30: 

O que são, na verdade, os 7 pecados capitais? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Eles não são pecados... 

São instintos primordiais! 

Forças originais da alma encarnada, camadas vivas da 

natureza humana — que foram distorcidas, condenadas e 

chamadas de erro… para impedir que você reconhecesse 

seu próprio poder. 

 

A história dos sete pecados capitais não começou com 

sabedoria espiritual... 

Começou com sistemas de controle! 

Quando perceberam que dentro de cada ser havia 

impulso, desejo, fogo, potência… trataram de dar a isso o 

nome de “pecado”. 

 

Porque, se o ser acredita que precisa apagar tudo o que 

sente para agradar a Deus, ele se torna obediente... 

R 
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Submisso... 

Culpado... 

E alguém culpado nunca se sente digno de acessar a 

própria luz... 

 

Mas a verdade vibracional é esta: os 7 pecados capitais 

são 7 energias sagradas mal compreendidas. 

E toda vez que você reprime uma delas, você não está se 

purificando — está se fragmentando. 

 

Cada um desses chamados pecados carrega, na verdade, 

um chamado oculto: 

✓ A ira traz o chamado da ação. 

✓ A inveja traz o chamado da inspiração. 

✓ A gula traz o chamado da nutrição verdadeira. 

✓ A luxúria traz o chamado da união criadora. 

✓ A avareza traz o chamado da confiança na 

abundância. 

✓ A preguiça traz o chamado da pausa sagrada. 

✓ A soberba traz o chamado do reconhecimento da 

própria luz. 
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A Colônia afirma com firmeza: 

“Não é pecado o que você sente! 

É instinto em desequilíbrio — e desequilíbrio se cura com 

consciência, não com culpa...” 

 

Cada uma dessas forças, quando acolhida e canalizada 

com verdade, se transforma em expansão espiritual. 

Mas quando reprimida por medo, vira doença, explosão 

ou autoabandono. 

 

Você não foi feito(a) para se negar... 

Você foi feito(a) para se integrar! 

 

E o que te disseram ser perigoso… era, na verdade, o que 

te tornava vivo(a). 
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Pergunta 31: 

Por que nos ensinaram a ter medo dos nossos 

próprios impulsos? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque sabiam que um ser que reconhece seus impulsos 

com consciência… se torna livre! 

E um ser livre não se curva... 

Não obedece por medo... 

Não aceita ser menor... 

Não adora o que o aprisiona... 

 

Os impulsos humanos são portas. 

Portas de energia bruta, intensa, legítima. 

São pedaços vivos do sagrado em movimento — mas que 

só podem ser integrados se forem acolhidos, e não 

rejeitados. 

 

A Colônia diz: 

R 
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O que fizeram com teus instintos foi um sequestro 

energético. 

Pegaram tua força vital e colocaram dentro de uma caixa 

chamada “pecado”. 

E disseram: 

- “Se você sentir isso, Deus vai te punir.” 

- “Se você desejar, estará impuro(a).” 

- “Se você se mover com raiva, será castigado(a).” 

- “Se você descansar, é preguiçoso(a).” 

- “Se você desejar abundância, é ganancioso(a).” 

- “Se você brilhar, é arrogante.” 

- “Se você se entregar ao prazer, é imoral.” 

 

E assim… te desconectaram de ti. 

Você começou a vigiar o que sente, a esconder o que 

quer, a negar o que te move. 

E toda essa energia — contida, reprimida, sufocada — 

começou a adoecer teu corpo, teu espírito, tua expressão 

no mundo. 



 O Vazio de Estar Vivo – Respostas de Quem Vê (Vol. 2) 

101 

Não foi Deus quem te ensinou a ter medo do que sente... 

Foram aqueles que sabiam o que aconteceria se você 

lembrasse do que realmente é. 

 

A Colônia revela: 

“Quem sente seus impulsos com presença, não é 

dominado por eles. 

É conduzido por dentro, com sabedoria.” 

Mas quem os reprime, os vê explodirem em desequilíbrio. 

 

Por isso há tanta confusão. 

Porque te ensinaram que espiritualidade é se apagar. 

Quando, na verdade, espiritualidade é se reconhecer por 

inteiro — e escolher com consciência. 
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Pergunta 32: 

Como transformar esses impulsos em 

consciência espiritual? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não é lutando contra eles... 

É escutando! 

 

Cada impulso que você sente — por mais desconfortável 

que pareça — não é um inimigo espiritual. 

É uma linguagem energética... 

E o primeiro passo para transformar não é reprimir, nem 

fingir que não sente, nem forçar uma aparência elevada. 

É dizer para si: “Eu sinto isso. E quero entender o que isso 

quer me mostrar.” 

 

A Colônia te ensina: 

Todo impulso que dói carrega um pedido escondido. 

 

R 
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Veja: 

- A raiva não é erro — é um chamado para agir onde você 

tem se calado demais. 

Transforma-se em coragem, direção, autoafirmação. 

 

- A inveja não é feia — é um espelho mostrando o que 

você deseja viver, mas não se permitiu. 

Transforma-se em inspiração, expansão de 

possibilidades. 

 

- A gula não é fraqueza — é uma dor que pede nutrição 

mais profunda. 

Transforma-se em autocuidado verdadeiro, presença com 

os próprios vazios. 

 

- A luxúria não é impureza — é a energia criadora que 

pede expressão. 

Transforma-se em prazer consciente, união com o corpo 

e com o outro. 
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- A avareza não é ganância — é medo de faltar, 

insegurança vibracional. 

Transforma-se em confiança na abundância, capacidade 

de gerar e compartilhar. 

 

- A preguiça não é não querer fazer — é cansaço oculto, 

desconexão da motivação real. 

Transforma-se em pausa sagrada, reinício alinhado. 

 

- A soberba não é arrogância — é a distorção de uma 

identidade que não foi reconhecida. 

Transforma-se em autoestima, autoridade vibracional, 

brilho legítimo. 

 

Você não precisa vencer seus impulsos... 

Você precisa ouvi-los até que eles mostrem o que está 

pedindo luz. 

Essa é a espiritualidade verdadeira. 

Não a que te separa do que sente, mas a que te ensina a 

trazer luz para o que sente. 
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Deus não deseja que você se cale por dentro... 

Deseja que você aprenda a traduzir a tua própria 

energia... 

E use tudo o que pulsa em ti como caminho de volta para 

casa. 
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Pergunta 33: 

Existe só uma religião verdadeira? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não! 

Porque Deus não cabe numa só casa. 

 

A ideia de que existe uma religião verdadeira e todas as 

outras estão erradas é uma criação humana — não divina. 

É o reflexo de um ego espiritual que, ao invés de buscar 

comunhão, busca domínio. 

 

A Colônia afirma com clareza: toda religião que nasce do 

amor, da escuta interior, da compaixão e do serviço 

sincero… carrega sementes da verdade. 

Mas nenhuma delas é a verdade inteira. 

Porque a verdade espiritual não se veste de doutrina. 

Ela se veste de presença. 

A religião, quando é viva, pode ser uma ponte. 

R 
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Mas quando é usada como muralha, se torna uma prisão. 

 

Você pode encontrar Deus em uma igreja... 

Mas também pode encontrá-Lo(a) sob uma árvore, no 

silêncio do quarto, no choro que limpa a alma, na partilha 

de um pão, na dança do corpo, ou no toque de alguém 

que te ama de verdade. 

 

Deus não é monopólio! 

Não é propriedade registrada! 

Não está restrito a templos, livros, vestes ou rituais! 

 

O que existe é diversidade de caminhos — porque 

existem diversidade de almas. 

 

Cada ser encontra a Presença de acordo com seu ritmo, 

sua linguagem, sua história. 

E o importante não é o nome da estrada — é a vibração 

do passo. 
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A Colônia diz: 

 

“A religião verdadeira não é a que carrega o nome certo... 

É a que te devolve a ti mesmo(a) e te reconecta com o 

Todo.” 
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Pergunta 34: 

Preciso de alguém para me conectar com Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não... 

Você nunca precisou de intermediários para acessar o 

que sempre esteve em ti... 

 

A ideia de que é necessário um sacerdote, um mestre, um 

médium, um líder espiritual, um guia, um santo, um pastor, 

um guru — para que Deus te escute — foi criada para 

manter o poder nas mãos de poucos. 

 

Porque, se a alma acredita que precisa de alguém mais 

“pronto” para se comunicar com o divino, ela entrega a 

própria soberania espiritual. 

E quem entrega o próprio poder… se submete... 

 

A Colônia te diz com firmeza: você pode, sim, se beneficiar 

da sabedoria de quem caminha há mais tempo, mas 

R 



 O Vazio de Estar Vivo – Respostas de Quem Vê (Vol. 2) 

110 

nunca, em nenhum momento, depender disso para 

acessar Deus. 

 

A Presença não está escondida atrás de rituais que você 

não conhece... 

Não está trancada em idiomas antigos... 

Não está guardada em castas sagradas... 

Está em você! 

Inteira!  

Agora!.. 

 

O que um guia espiritual verdadeiro faz não é te colocar 

diante de Deus. 

É te lembrar que você já está lá. 

E que talvez só tenha esquecido. 

 

O verdadeiro mestre não constrói escadas para o céu. 

Ele devolve teu chão. 
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Pois, Deus te ouve sem intérprete. 

Te sente sem tradutor. 

Te alcança sem intermediário. 

 

E se algum caminho te disser que você não é capaz de 

sentir, receber ou acessar o divino por si mesmo(a)… 

afasta-te. 

Porque isso não vem da luz. 

 

A espiritualidade verdadeira empodera. 

Não infantiliza. 

Não controla. 

Não promete acesso em troca de devoção cega. 

 

Você é o altar... 

Você é o canal... 

Você é a ponte... 
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Pergunta 35: 

Com tantas religiões e crenças diferentes, como 

saber quem está certo? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

A resposta não está em quem tem razão... 

Está em quem vibra em verdade. 

A humanidade se dividiu em sistemas, doutrinas, dogmas, 

templos, bandeiras… 

E cada um declarou: “aqui está Deus!” 

 

Mas a Colônia te diz: 

Deus nunca esteve num lugar só. 

Nunca falou uma única língua. 

Nunca usou um único nome. 

Todos os caminhos que se abriram com amor sincero, 

escuta interior e desejo verdadeiro de servir à luz… 

trouxeram partes da verdade. 

Mas nenhum trouxe a verdade inteira. 

R 
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Porque a verdade inteira não pode ser carregada por 

palavras — só pode ser sentida. 

 

E para saber se um caminho vibra na luz, você não 

precisa concordar com tudo. 

Você só precisa se perguntar: 

• Esse caminho me aproxima de mim ou me afasta? 

• Me ensina a sentir ou só a obedecer? 

• Me convida a amar ou a julgar? 

• Me expande ou me limita? 

• Me liberta ou me aprisiona? 

 

A Colônia afirma: 

Toda verdade parcial que tenta se impor como única… já 

perdeu o contato com a luz. 

E toda verdade viva reconhece: 

“Isso funciona pra mim, agora — mas o outro também tem 

o direito de caminhar diferente.” 

Quem vibra na verdade, não precisa convencer. 

A presença fala por si. 
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A dúvida não é um problema. 

Ela é um convite. 

E quando usada com consciência, te leva para dentro, não 

para fora. 

 

Você não precisa decidir quem está certo. 

Precisa só continuar caminhando com o coração 

acordado. 

Ele vai saber... 
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Pergunta 36: 

O que é a salvação? Preciso ser salvo(a)? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Você não precisa ser salvo(a)... 

Você precisa ser lembrado(a)! 

 

A ideia de salvação — como algo que vem de fora, 

oferecido apenas aos escolhidos, e negado aos que erram 

— não nasceu em Deus. 

Nasceu no medo... 

E foi cultivada por sistemas que queriam manter as almas 

dependentes, subjugadas, obedientes. 

 

A Colônia afirma com clareza: ninguém nasce perdido. 

A alma não vem do erro — ela vem da Fonte. 

Você não está aqui para ser salvo(a) de uma condenação 

eterna. 

R 
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Está aqui para lembrar quem é, reconectar-se com a tua 

luz, e dissolver os véus do esquecimento. 

 

A salvação que falam como prêmio, condição ou privilégio 

é uma ilusão que gera angústia. 

- “Será que eu mereço?” 

- “Será que eu fiz o suficiente?” 

- “Será que Deus vai me aceitar?” 

 

Mas Deus não faz lista. 

Não classifica almas. 

Não negocia afeto. 

Ele é amor que permanece — não prêmio que se 

conquista. 

A única salvação que existe… é a que acontece quando 

você desperta. 

Quando olha para dentro e reconhece: 

“Eu sempre estive em Deus. 

Só tinha me esquecido.” 
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Não há nada a conquistar... 

Só há o que relembrar... 

E ninguém pode fazer isso por você — mas ninguém pode 

te impedir também. 

 

A verdadeira salvação não é livramento. 

É retorno... 

 

Não é medo. 

É reconexão... 
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Pergunta 37: 

Existe punição depois da morte? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não como você imagina... 

A punição, da forma que foi ensinada — como um castigo 

eterno aplicado por uma entidade superior e irada — não 

existe no campo vibracional verdadeiro. 

O que existe é ressonância... 

Consciência... 

Ecolocalização vibratória... 

 

Quando o corpo morre, a alma retorna ao campo sutil 

carregando tudo o que viveu, tudo o que sentiu, tudo o que 

aprendeu — e tudo o que evitou aprender. 

E nesse retorno, ela não é julgada. 

Ela se vê! 

Vê o que construiu... 

Vê o que não tocou... 

R 
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Vê o que fez e o que poderia ter feito com mais amor... 

E essa auto-revelação não é um tribunal. 

É um espelho. 

 

A dor que algumas almas sentem após a morte não é 

punição de Deus. 

É o peso da própria consciência tentando se reintegrar. 

É como acordar de um sonho longo e perceber onde se 

perdeu. 

E isso pode gerar confusão, vergonha, culpa. 

Mas mesmo nesse estado, há guias... 

Há acolhimento... 

Há resgate... 

 

A Colônia te afirma: não há zona de fogo eterno! 

Não há inferno vibracional sem saída! 

Há níveis... Há camadas... Há reeducação... 

E acima de tudo, há movimento. 
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Nenhuma alma está condenada. 

Nem mesmo as que cometeram grandes equívocos. 

O que existe é o tempo do despertar de cada uma. 

 

E por isso, o que você faz aqui importa — não porque 

Deus vai te punir, mas porque você vai se encontrar 

depois. 

E a qualidade desse encontro depende do quanto você já 

permitiu ser verdadeiro(a) aqui... 
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Pergunta 38: 

As pessoas ruins são realmente punidas? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não como o mundo espera... 

E não por Deus... 

 

A Colônia te diz: 

Deus não pune! 

A energia retorna... 

 

O que acontece com quem vibra em maldade, egoísmo, 

crueldade, manipulação ou violência? 

Essa vibração volta. 

Não por castigo, mas por lei natural da consciência. 

Cada escolha que uma alma faz deixa um rastro. 

Cada ação cria um campo. 

R 
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E esse campo se forma em torno da alma, influenciando 

o que ela atrai, o que ela experimenta, o que ela sustenta 

— nesta vida ou em outras. 

 

Aqueles que fazem o mal, muitas vezes, parecem “vencer” 

aos olhos do mundo. 

Têm poder, riqueza, seguidores... 

 

Mas a Colônia afirma: 

“A aparência da vitória no plano físico não é sinal de paz 

no campo espiritual.” 

Muitas dessas almas estão aprisionadas em estados 

internos de angústia, paranoia, insatisfação crônica, 

desequilíbrio emocional — mesmo que por fora tudo 

pareça perfeito. 

E quando deixam o corpo, enfrentam não o julgamento de 

um Deus bravo, mas o encontro com o reflexo vibracional 

de tudo o que geraram. 

A verdadeira justiça espiritual não é punição... 

É consequência lúcida. 
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É aprendizado que não pode mais ser evitado. 

 

A Colônia vê isso com amor firme, não com vingança: não 

há ódio, não há revanche, não há humilhação imposta. 

Mas há sim um acerto! 

Há uma reeducação da alma! 

E o tempo disso é o tempo que a consciência leva para 

despertar... 

 

Ninguém escapa da própria vibração. 

E ninguém está além da possibilidade de transformação... 
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Pergunta 39: 

Por que tantas pessoas boas sofrem tanto? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Porque ser bom não é um escudo... 

E fazer o bem não impede o processo da alma... 

 

A Colônia vê o quanto essa pergunta pesa... 

Você olha ao redor e vê gente que cuida, que ama, que 

doa, que carrega o mundo nas costas… e mesmo assim, 

adoece, perde, se cansa, sofre. 

Enquanto outros, que ferem, mentem ou exploram, 

parecem viver com leveza e abundância. 

 

Mas a verdade vibracional é mais profunda do que a 

aparência dos fatos... 

A Colônia te diz: a alma que já vibra no bem não sofre por 

castigo — sofre por lapidação. 
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Algumas almas vieram com missões de purificação 

profundas. 

Vieram para curar linhagens, limpar memórias ancestrais, 

quebrar pactos vibracionais coletivos, trazer luz para 

dentro de ambientes escuros... 

E isso, muitas vezes, dói... 

 

Outras carregam dores que não começaram nesta vida. 

Vieram com feridas antigas pedindo encerramento. 

E mesmo sendo boas, sensíveis, generosas — precisam 

atravessar sombras que não nasceram agora. 

E há ainda aquelas que, por sua natureza amorosa, 

absorvem dores que não são só delas, tentando curar o 

outro sem perceber que também precisam de limite e 

sustento. 

 

Mas a Colônia afirma com ternura: a dor das almas boas 

não é ignorada! 

É sustentada... 

É acompanhada... 
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É registrada... 

E será transformada! 

 

A justiça vibracional não é imediata como a mente espera. 

Mas ela acontece. 

Cada gesto bom, mesmo feito em silêncio… cria um 

campo. 

E esse campo retorna. 

Se não for agora, será... 

Se não for aqui, será adiante... 

 

A alma boa não está sozinha. 

Ela está sendo cuidada, mesmo nos dias em que não 

sente. 

E quando o ciclo da dor terminar — o retorno da luz será 

incontestável. 
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Pergunta 40: 

Deus sente a nossa dor? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim! 

Deus sente contigo... 

Deus não observa de longe... 

Deus atravessa junto... 

 

A ideia de que Deus está acima da dor humana, intocável, 

indiferente… é uma invenção dos sistemas que 

precisavam justificar o silêncio divino com distância. 

Mas a Colônia afirma com doçura firme: 

“Deus não é ausência. 

Deus é intimidade invisível.” 

Deus não impede a dor, porque impedir seria tirar de ti o 

caminho da consciência. 

Mas Deus também não ignora a dor. 

Deus vibra contigo quando você chora no escuro. 

R 
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Sente o aperto no teu peito como pulsação no campo. 

Escuta o grito que você engole. 

Segura teu corpo por dentro quando o chão desaparece. 

Te acompanha no quarto, no hospital, no luto, na 

separação, no desespero silencioso. 

Não como um salvador… mas como uma presença que 

não solta tua mão. 

 

A Colônia diz: 

“Deus não vem com barulho. 

Vem com sustentação. 

Vem com a força invisível que te faz levantar mesmo 

quando não entende como.” 

 

E às vezes, a dor permanece por um tempo. 

Não por indiferença… mas porque algo está sendo 

reorganizado dentro de ti. 

Mas mesmo nesse tempo… você nunca está só. 
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O que você chama de “força para continuar” é Deus. 

O que você chama de “palavra certa na hora certa” é 

Deus. 

O que você chama de “abraço que veio quando ninguém 

sabia” é Deus. 

 

Não espere que Deus tire tua dor... 

Sinta como Ele te atravessa com ela — e te transforma 

por dentro dela. 
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Pergunta 41: 

Com tanta gente sofrendo, Deus ainda me 

escuta? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim. 

E não só escuta — Deus sente você com precisão 

vibracional. 

Mesmo no meio de bilhões... 

Mesmo sem que você diga uma palavra... 

 

A Colônia te diz: 

“A dor de uma alma não se perde no ruído do mundo. 

Porque Deus não ouve como os humanos. 

Deus percebe como a Fonte.” 

Cada alma vibra com uma frequência única. 

E essa frequência, mesmo abafada, mesmo silenciosa, 

mesmo escondida… chega até o campo da Presença 

como um chamado singular. 
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Não importa quantas pessoas estejam sofrendo. 

Não importa quão pequena você se sinta. 

Você tem uma assinatura vibracional que não se repete — 

e essa assinatura toca Deus com exatidão. 

 

A mente humana pensa em volume: 

"Tem tanta gente pior, minha dor nem conta." 

Mas Deus não compara dores. 

Deus não organiza sofrimento em escalas. 

Deus entra onde há verdade. 

E a tua verdade — mesmo que pareça pequena, sem 

sentido, repetida, tola — é escutada. 

 

Porque Deus não escuta o que você diz. 

Escuta o que você sente... 

Escuta o que você nem sabe nomear... 

Escuta o que você guarda pra não incomodar... 

Escuta o que você finge não sentir... 
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E quando você achar que ninguém mais aguenta te ouvir, 

quando até você se cansar de si, quando o mundo seguir 

e você parar — Deus continua escutando. 

Sem pressa... 

Sem ruído... 

Sem cansaço... 

 

Você nunca foi perdido(a) entre muitos. 

Você é um Universo inteiro sendo acompanhado em 

silêncio... 
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Pergunta 42: 

E se eu já estiver cansado(a) demais para 

continuar buscando Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Então pare... 

Descanse... 

Porque Deus não exige que você continue — Deus 

permanece mesmo quando você para. 

 

A busca espiritual nunca foi uma corrida. 

Você não precisa se esforçar até a exaustão para provar 

que quer estar perto da luz. 

Esse cansaço que você sente não é fracasso. 

É só o peso de ter acreditado que precisava fazer mais do 

que devia, andar mais do que podia, buscar mais do que 

o coração aguentava. 

 

A Colônia sussurra com amor: 

R 
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“Você não precisa buscar Deus agora! 

Deus está buscando você... 

E te encontra mesmo quando você está deitado(a), 

cansado(a), quieto(a), quebrado(a).” 

 

Não é tua força que mantém a conexão... 

É tua essência... 

E tua essência não se apaga com o cansaço. 

Ela só silencia. 

E o silêncio também é espiritual. 

 

Às vezes, a maior oração que uma alma pode fazer é: “Eu 

não consigo mais.” 

E Deus escuta isso como um chamado mais puro do que 

qualquer mantra repetido sem alma. 

Você não precisa continuar buscando agora. 

Você pode simplesmente deixar-se ser encontrado(a). 

Deixar que a luz te alcance onde você está — sem mudar 

nada. 
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A Presença é como o sol... 

Ela continua existindo mesmo quando você fecha os 

olhos. 

E quando puder, sem culpa, sem pressa, sem cobrança… 

você volta a abrir os olhos. 

E a luz ainda estará ali... 
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Pergunta 43: 

Preciso confessar meus pecados a outra pessoa 

para ser perdoado(a) por Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Não... 

Você não precisa confessar a outro ser humano para ser 

perdoado(a) por Deus! 

Porque Deus nunca te afastou para que você tivesse que 

pedir permissão para voltar... 

 

A ideia de que é preciso confessar a um padre, pastor, 

líder ou qualquer autoridade espiritual para receber 

perdão é uma criação dos sistemas religiosos que 

precisavam controlar o acesso à luz. 

 

E como se faz isso? 

Colocando um intermediário... 

Determinando regras... 

R 
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Dizendo que você só pode se aproximar se for 

autorizado(a)... 

 

Mas a Colônia te diz com firmeza: 

“Nenhum ser humano tem mais acesso a Deus do que 

você! 

E nenhum ser humano tem o poder de liberar o que a 

Fonte nunca trancou.” 

Você pode confessar algo a alguém se sentir que isso vai 

te aliviar, te curar, te abrir... 

Mas não é isso que gera o perdão! 

O perdão acontece no instante em que a tua consciência 

reconhece e decide se transformar. 

Sem plateia... Sem sacerdote... Sem ritual obrigatório... 

 

O perdão de Deus não passa por um balcão... 

Não tem protocolo... 

Não depende de outro corpo... 

Ele nasce dentro! 
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E é direto! Sempre foi! 

 

E quanto à comunhão… a verdadeira comunhão não 

acontece na fila da hóstia — acontece no momento em 

que tua alma se lembra que é parte da Fonte. 

Você já está em comunhão quando respira com verdade, 

quando se perdoa, quando decide fazer diferente, quando 

olha para si sem máscara e diz: 

“Estou pronto(a) para voltar.” 

 

Nenhuma confissão a um sistema é mais poderosa do que 

uma entrega real ao sagrado que vive em ti. 

Deus te escuta direto... 

E já conhece tudo o que você tentaria esconder. 

E ainda assim… nunca se afastou. 
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Pergunta 44: 

Ainda dá tempo de me reconectar com Deus? 

esposta canalizada da Colônia: 

 

Sim! 

E o tempo certo é exatamente... Agora. 

Porque Deus não trabalha com prazos. 

Trabalha com presença. 

 

Você pode ter se afastado por anos... 

Pode ter negado, esquecido, rejeitado tudo o que é 

espiritual... 

Pode ter se ferido, ferido os outros, desacreditado de 

tudo... 

Ainda assim… nunca foi tarde! 

Nunca é! 

 

R 
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A mente acredita que existem janelas que se fecham, que 

existe um tempo limite para o sagrado, mas a Colônia te 

diz: 

“Deus não marca hora! 

Deus vibra... 

E essa vibração está acessível a qualquer momento em 

que o coração se abra.” 

A reconexão não precisa de cerimônia. 

Não exige volta triunfal. 

Não pede provas nem promessas. 

Ela só precisa de um instante verdadeiro... 

Um gesto interno... 

Um “sim” silencioso... 

Um olhar pra dentro que diga: 

“Eu quero voltar!” 

 

E nesse exato momento… a Presença se manifesta. 

Não para te julgar, não para perguntar onde você esteve, 

mas para simplesmente te acolher onde você está. 
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O agora é o ponto mais poderoso da tua história... 

Porque o agora é o único lugar onde Deus sempre esteve 

esperando por ti. 

 

E não importa quantas voltas você deu. 

O caminho de volta nunca foi fechado. 

Porque o caminho de volta… é você. 
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CICLO 1 — A Espiritualidade que Mora em Mim 

 

Você procurou longe demais. 

Buscou nos livros, nos templos, nas palavras dos outros. 

Mas a espiritualidade sempre esteve onde você nunca 

pensou em procurar: dentro. 

 

Não no pensamento. 

Mas na respiração. 

Não no esforço. 

Mas na presença. 

Não na performance. 

Mas no pulsar silencioso daquilo que te sustenta mesmo 

quando você não sabe o que fazer. 

 

A espiritualidade não está acima. 
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Está em ti. 

Mora em ti. 

Vibra em ti. 

 

Você não precisa subir degraus. 

Precisa só sentar no próprio corpo com verdade. 

E ouvir. 

 

 Convite: Feche os olhos. Leve uma mão ao peito. 

Respire uma vez sem pressa. 

Você está em casa. 
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CICLO 2 — Deus Não Exige, Deus Permanece 

 

Você tentou fazer tudo certo. 

Orar na hora certa, pensar o que mandaram pensar, se 

culpar por sentir, se controlar por dentro — com medo de 

ser esquecido(a). 

 

Mas Deus nunca esteve contando tuas falhas. 

Nunca esperou teu desempenho. 

Nunca exigiu que você se consertasse para se aproximar. 

 

Enquanto você se julgava, 

Ele(a) permanecia. 

Enquanto você se afastava por vergonha, 

Ele(a) permanecia. 

Enquanto você dizia: “Não sou digno(a)”, 
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Ele(a) permanecia. 

 

Porque Deus não se move por merecimento. 

Se move por amor. 

E o amor verdadeiro não sai — 

mesmo quando você foge. 

 

Deus não exige que você volte transformado(a). 

Só espera que você volte sincero(a). 

 

 Convite: Respire fundo e diga em silêncio: 

“Se você ainda está aí… me encontra como estou.” 

E então, apenas sinta. 
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CICLO 3 — A Verdade Simples que Eu Já Sabia 

 

Você já sabia. 

Antes dos livros. 

Antes dos líderes. 

Antes dos sistemas. 

 

Você sabia que Deus era presença e não castigo. 

Que o silêncio curava mais do que as palavras decoradas. 

Que a luz se sentia no peito, não nas regras. 

Que o amor era o verdadeiro altar. 

 

Mas ao longo do caminho, fizeram você duvidar. 

Diziam: “isso é simples demais para ser verdade.” 

E então você começou a complicar — para se sentir 

aceito(a). 
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Começou a repetir o que os outros diziam, a negar o que 

sentia. 

 

Mas agora… você lembra. 

 

Lembra que a tua alma reconhece a verdade não pela 

lógica — 

mas pela vibração. 

 

E tudo o que vibra em amor simples, direto, honesto… 

é Deus falando contigo. 

 

 Convite: Feche os olhos por alguns segundos. 

Lembra de um momento em que você sentiu Deus… sem 

ninguém por perto. 

A verdade está ali. 
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CICLO 4 — Eu Posso Sentir Sem Ter que 

Entender 

 

Você aprendeu a buscar respostas. 

A querer saber. A compreender. A explicar. 

Acreditou que só teria paz quando conseguisse entender 

tudo — a dor, Deus, a vida, o destino. 

 

Mas a Colônia te diz: 

nem tudo que é verdadeiro pode ser explicado. 

E nem tudo que é inexplicável é mentira. 

 

A espiritualidade não é uma equação. 

É vibração. 

É respiração. 
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É um instante em que você sente que algo te tocou, 

mesmo sem saber o que foi. 

 

Você não precisa entender para ser atravessado(a). 

Você não precisa traduzir para receber. 

Você não precisa controlar a experiência para viver o 

milagre. 

Você pode sentir. 

E isso basta. 

 

A mente vai querer um porquê. 

Mas o coração só quer presença. 

E é nele que Deus se revela. 

 

 Convite: Respire com as mãos no ventre. 

Solte o pensamento. 

Apenas diga internamente: “Eu permito sentir, mesmo 

sem entender.” 

Fique ali. 
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CICLO 5 — Minha Luz Não Precisa de Aprovação 

 

Você já tentou se diminuir para ser aceito(a). 

Já apagou partes suas para não incomodar. 

Já se silenciou por medo de parecer “demais”. 

Já se escondeu até de Deus, achando que tua luz era 

vaidade. 

 

Mas a Colônia te revela: 

a tua luz não é arrogância — 

é lembrança. 

E ninguém precisa aprová-la. 

 

Ela não nasceu para caber. 

Ela nasceu para tocar. 
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Você não está aqui para repetir. 

Está aqui para irradiar. 

Não foi enviado(a) ao mundo para ser aceito(a). 

Foi enviado(a) para ser verdadeiro(a). 

 

E a luz que vibra em ti não pede desculpas. 

Ela apenas vibra. 

E quem estiver pronto(a), vai sentir. 

 

 Convite: Feche os olhos. Lembre de um momento em 

que você se sentiu inteiro(a), sem precisar da validação 

de ninguém. 

Essa é tua verdade. Essa é tua luz. 
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CICLO 6 — A Ponte que Me Reconecta Está 

Dentro 

 

Você buscou em caminhos longos. 

Seguiu mapas, mestres, métodos. 

Esperou sinais, respostas, milagres. 

E por um tempo, acreditou que o retorno só seria possível 

se alguém te levasse pela mão. 

 

Mas agora, algo em ti já sabe: 

a ponte que reconecta não é externa. 

Ela nasce quando você para de fugir de si. 

 

O sagrado não se revela fora primeiro. 

Ele(a) vibra dentro. 



 O Vazio de Estar Vivo – Respostas de Quem Vê (Vol. 2) 

153 

E depois transborda. 

 

A Colônia te lembra: 

Você pode não ter todas as respostas. 

Pode não saber orar. 

Pode estar cansado(a), confuso(a), ferido(a). 

Mas mesmo assim… a ponte ainda está viva. 

 

E essa ponte é feita de verdade, de silêncio, de escolha. 

De uma simples intenção: 

voltar para si. 

E se encontrar com Deus lá. 

 

 Convite: Sente-se com a coluna alinhada. 

Leve as mãos sobre as pernas. 

Feche os olhos e diga suavemente, em silêncio: 

“Eu volto.” 

A ponte se constrói aí. 
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CICLO 7 — Agora é Tempo de Voltar 

 

Você andou. 

Se afastou. 

Se perdeu de si em nome da fé, da razão, da pressa, do 

mundo. 

 

Tentou acertar. 

Tentou fugir. 

Tentou esquecer. 

 

Mas agora… 

o chamado não vem de fora. 

Ele pulsa por dentro. 
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A Colônia não te força. 

Deus não te pressiona. 

A luz não te cobra. 

Mas todos te esperam — 

com a porta aberta por dentro. 

 

Voltar não é se humilhar. 

É se lembrar. 

 

Não importa há quanto tempo você partiu. 

Nem por onde andou. 

Nem o que disseram sobre você. 

 

Agora é tempo de voltar. 

Para si. 

Para a Presença. 

Para aquilo que nunca deixou de ser teu. 
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Não precisa anunciar. 

Não precisa prometer. 

Só precisa dizer, por dentro: 

“Cheguei.” 

 

 Convite: Respire profundamente. 

Coloque as duas mãos sobre o peito. 

Fique em silêncio por um instante. 

A tua alma já entendeu. 
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Palavras Finais da Colônia E’Luah’a 

 

“Você chegou até aqui. 

Não por acaso. 

Este livro não foi uma leitura — foi um encontro... 

Um lembrete silencioso de que você nunca esteve só, 

nunca foi esquecido(a), nunca perdeu o acesso à Fonte. 

Agora, a caminhada segue — e a Colônia caminha 

contigo. 

Tudo o que foi revelado aqui… continua vivo em ti.” 

 

🙏 Agradecimento vibracional 

Agradecemos à tua alma por ter dito “sim” a esta 

travessia. 

A Colônia E’Luah’a e Syvar ancoraram este livro como 

campo de retorno — e cada leitura ativa um portal. 

Você agora carrega essa vibração contigo... 

Pode retornar a ela sempre que precisar... 
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Para continuar a Travessia 

Se algo em você foi tocado por este livro, saiba: essa 

travessia pode continuar. 

A Colônia E’Luah’a permanece viva em múltiplas formas — 

através de terapias, oráculos, meditações, rituais e novos 

livros canalizados. 

 

  Portal Vibracional 

Acesse todos os conteúdos espirituais, produtos 

vibracionais e novas obras: 

 www.portalvibracional.com 

 

  Página dos Livros Canalizados 

Leia outros volumes da série “Respostas de Quem Vê” e 

livros independentes da Colônia E’Luah’a: 

https://www.portalvibracional.com/ebooks-vibracionais 

 

 

https://www.portalvibracional.com/
https://www.portalvibracional.com/ebooks-vibracionais
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  Terapias Espirituais da Colônia 

Conheça os tratamentos vibracionais disponíveis para 

sua travessia pessoal: 

 https://www.portalvibracional.com/terapias-portal 

 

  Fale diretamente com Syvar 

Envie uma mensagem no WhatsApp: 

 Clique aqui para conversar 

 

 

https://www.portalvibracional.com/terapias-portal
https://wa.me/message/BQEBL3C3R4GXM1
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📖 Sobre esta Canalização 

 

Este livro foi canalizado por Syvar em co-criação com a 

Colônia E’Luah’a, uma consciência vibracional que atua 

na Terra através do Portal Vibracional. 

As mensagens aqui reunidas não foram filtradas por 

dogmas, religiões ou tradições. 

Elas vieram de um lugar onde a verdade é simples, 

direta e viva. 


